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"transpôs as fronteiras e pertence á

erecto ao valor e a gloria da raça.

Esta bem! Esta no seu lugar!
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Ai, ha quantos anos que eu parti chorando

Deste meu saudoso, carinhoso larl. . .

Foi ha vinte?, .. ha trinta?, . . Nem eu se¡ já quando l. . .

Minha velha ama, que me estas fitando,

Canta-me cantigas para me eu lembrarl. . .

Dei a volta ao mundo, dei a volta a \'idn. ..

Sn achei enganos, decepções, pesar. . .

Oh! a ingenua alma tao desiludidn!

Minha velha ama, que me estas fitando,

Canta-me cantigas de me adormentarl. . .

Trago il“:nnargura o coração desfeito.. .

Ve que fundas maguas no emhnciado olhar!

Nunca eu saíra do meu ninho estreitol. . .

Minha velha ama, que me deste o peito,

Canta-me cantigas para me emhalarl. . .

Poz-me Deus outr'ora, no frouxel do ninho

Pedrarias d'astros, gemas de luar. ..

Tudo me roubaram, vê, pelo caminho !. . .

Minha velha ama, sou um pobresinho. ..

Canta-me cantigas de fazer chorarl. . .

Como antigamente, no regaço amado,

(Venho morto, morto!, . .) deixa-me deitar!

Ai, o teu menino como está mudado!

Minha velha ama, como está. mudado!

Canta-lhe cantigas de dormir, sonharl. . .

Canta-me cantigas, manso, muito manso. . .

Tristes, muito tristes, como á. noite e mar. ..

Canta-me canti as para vêr se alcanço

Que a minha a ma durma, tenha paz, descanço,

Quando a Morte, em hreve, m'a vier buscar!

D'Os Simples.
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As cinzas do grandioso poeta'entraram no. Panteon Nacional

    

Honremos a s? a memoria! 'x

«nao quero ilorss sobre o meu caõaner para que não se

secrlilque uma ntõa em prelto ú morte»

Guerra Junqueiro.

«Deus receba em gloria aquele que tanta esnargio so-

bre a Terra»

Os Messcnios cantavam a queda de Ira mil anos _depois da Grecia ser apenas um nome.

Assim, através dos tempos, se evocarao as estrofes. de Guerra Jumpleiro, emqnanto honvcr quem leia _wr-

tuguês e aprecie os nossos grandes momuncntos espirituais. O genio privilegiado do excel

magnificente da Providencia para exalçar o nome de Portugal.

i _Pelos maravilhosos con,ce_it_os,_pelo _ritmo inexcediaâl .e _pela aspiração. sagrada dós Simples, Junqueiro

Humanidade. Estéta 'Bnblime, repousa agora sol) as arcaturas dum templo

 

Antonio Correia de Oliveira. l

so poeta foi nm dom

A sua perda eutencbrcee-nos, mas a sua memoria cresce a cada instante, o arnlta cada. voz maior.

A RBDACÇÂo.

Uma atlranrilnarla lição [le Gllllll'i Junqueira am Direito Estatistica

 

No ano lectivc de 1871-72 regia a cadeira de

Direito Eclesiastieoo dr. João de Saude Maga-

lhães Mexia Salema, decano da faculdade e um

santo homem.

Tinha publicado o l.” tomo dum compendio

em latim, e sobre os seus _capitulos e §§ versa-

vam as lições.

Amavelmenteo douto professor tratava-nos

por seus rondiscipulos e assim dizia: Hoje terei

o gosto de ouvir o meu condíscipulo. o sr. Fulano.

Era a formula sahida de nos dar a palavra e as-

sistir ao desenrolar das explicações, que davamos

no texto. Ele comuma bonhomia adoravel escu-

tava ou reflexionava e nús rípostúvamos ou es-

tendíamo-nos rasameme, o que lhe era indi-

ferente, porque sempre nm sorriso permanente e

discreto, e umas palavras cheias de unção evan-

gelica nos amparuvam naquela aula, impregnada

dnus suavissimos laivos de teologia mansa.

E depois de nos indicar que tinhamos que

dar lição naquele dia, o venerando professor pre-

leeionava tres quartos de hora.

O que sucedia era que o visado cortejava o

lente, atrelava-se a um erudito do curso da sacra

teologia, e saíam ambos para os Gerais, para que

o segundo vertesse o latim do compendio trans-

mitindo ao primeiro o texto com a maior fideli-

dade e correcção ñlologica.

A*s vezes explicava mesmo as notas, e dizia

alguns esmaltes para colorir o l'raseado.

Por toda esta bondade e indulgencia e por-

que se tratava dos direitos e deveres da igreja, o

curso cognominara Magalhães Mexia - O Divino

Mestre.

Um dia coube a sorte a Guerra Junqueiro e

este que era o n.“ 1 do curso, e que muitas vezes

dobrava o extremo das bancadas e se esgueirava

cá para fóra, nessa ocasião tomou tambem o ires-

co e regressou ao lugar, imperterrito e firme. Er-

guendo-se proíeriu um discurso brilhantissimo,

extraordinario, cheio de ironia, de gra a, de con-

ceitos e de aforismos', discutindo a iu alibilidade

do papa e as imunidades da igreja, escaqueiran-

do preconceitos, brincando, numa prosa ridente,

com mil futilidades e solenidades, sarcastico, e

veemente, num assombra de graça e de sofismas,

[traçados duma forma absolutamente magistral,

qne a todos nos cnlevou, porque a sua entea-

ção era variada e propria, com uma arte de de-

clamação, que lhe ignoravamos.

Quando acabou ficámos surpreendidos. Ter-

minara aquela musica dos periodos c aquele en-

gaste de joias literarias que por vezes eram qnasi

blasfemias. O Divino Mestre assistir¡ da ea'rtcdra

com irnpassibilidade olímpica áquela csiusiada de

frases e sentenças e por vezes sorria on inclinava

a cabeça, como subjugado por aquela assomhrosa

prova de talento, que depois se reconheceu se!“

mais a dum genio.

Tinha então (1' nerra .'lunqueiro IU anos.

t) (liScurso do extraortlinarío rato, hoje urna

gloria incontestavel da patria, crn comentado por

alguns críticos desta l'orrna :--Aqnilo não r'- dele,

porque ele rahisca os conceitos'e as grandes ira-

ses em Michelet, Victor Hugo,~em Baudelaire e

mr¡ quanti. (l futuro provou a in jnstiça dos zoilos.

Cantúra um rouxinol. Esperemos agora a voz

duma cigarra.

O Padre Jesé Lapa Fernandes Manuel, l.°

accessit do nosso cursa de Direito, é. que, por

honra da firma e em defesa da igreja, por vezes

se contorcera no seu lugar como se estivesse mal

abrigado da saraiva e se reeeiasse dalgnm raio

que o viesse lulminar.

Pede logo a palavra, que lhe l'oi concedida n

nesse dia ou no seguinte (ja me não recordo)

tentou rebater com argumentos c raciocinios, em

prosa cha e parda, quanto (,iuerra Junqueiro ar-

rancam numa cavalgada épica, com grande estri-

dor de Clarins.

0 Divino Mestre deixou-o falar extensamen-

te e por lim disse-lhe com acentuada generosidade:

-0 sr. José Lapa respondeu muito tem,

com muitos conhecimentos, a preléção do sr.

Guerra Jun ueiro, mas ele é poeta e eu julgnci

dever conce er-lhe a maior liberdade poetira.

Tal !oi o memoravel acontecimento universi-

tario, que fielmente narra

Um dos ultimos condiseipulos e abencerragens

do curso juridico de Guerra Junqueiro.

Aveiro, 16 7/1923.

MELO FREITAS.



 

n exposição na ¡Isai-

ciaçg Esmercial as

ceramica sniôros Ã

Tem“do approporções

dum grande' acontecimento_ a

exposição distrital- cera _

e vidros_ que a ABQQ'ÓIaÇãO @E

marcial, de ue é_ presidente!)

sr. dr. José aria Soares está

realisando nas salões da “sua

sede. A_

Pode dizer-se que toda a 01-

dade em peso e suburbios tem

scorrido, atraída pela fama rd'e

ue a exposição vem sendo ro-

deada logo desde a sua inaugu-

ração.
_

E' que alem da importancia

da exposição em sí, o habil pre-

sidente da Associação Comer-

cial tem sabido rodear este cer-

tamen dum' reclame verdadei-

ramente á americana. Todas as,

noites o publico é mimoseado

com belos concertos realisados

pelas bandas da cidade e da

Vista-Alegre. E na verdade as

industrias ceramicas e vidreiras

do distrito bem merecem que

se chame a atenção do publico

para os seus produtos que neste

certamen teem obtido um ver-

dadeiro exito.

A industria Vidreira, especial-

mente, tem surpreendido, pois

era aqui quasi descenhecid .i. Se

alguem já tinha visto os seus

produtos expostos em Lisboa e

no Porto, é natural que os ti-

vesse julgado estrangeiros, tal a

sua elegancia e primor de exe-

cuçào. Dispostos em quatro so-

berbos bufetes de pau santo,

numa disposição apropriada ao

seu mérito, prendeu logo a aten-

ção dos visitantes. Quatro fabri-

cas de vidro, ali exibem os seus

produtos, todos de Oliveira de

Azemeis: a da Nessa Senhora

de La Salete, que por datar só

de 1922 não deixa dc apresen-

tar tão bons produtos como os

das restantes' a d Covo: fun-

dada em 1 ,a enencra em

1900 e a Progresso em 1916,

esta! tres ultimas todas da Corn-

panhia Vidreira_de Portugal, e

que, como a primeira, se aprec

sentam brilhantemente.

Ao centro da sala principal

encontram-se os produtos da fa-

brica da Vista-Alegre, primoro-

sos na execução como sempre,

duma levesa e brilho enexcedi-

veis e duma policromia na de-

coração surpreendente de for-

mosura e arte. E' com pesar

que levantamos os olhos dos

seus produtos para irmos admi-

rar a faiança artística das fabri-

cas da cidade. Apresentam ali

destes produtos as fabricas Fon-

te Nova, Aleluia e Empreza de

Louça e Azulejos, os quais são

uma verdadeira gloria desta ter-

ra. Não lhes tem sido regatea-

dos louvores nem admiração da

parte dos visitantes e muito es-

pecialmente pelos de fóra,

Não nos é possivel nos es-

treitos limites deste relato dar

uma ideia da belesa do colorido

e diafano do esmalte dos seus

produtos cuja enumeração egual-.

mente nos é impossivel.

Para resumir diremos que

são duma estética admiravel, e,

emfim, um encanto. Numa sala'

á parte admiram-se ainda anti-

guidades ceramicas admiraveis,

dispostas por mão de mestre,

parece que pelo sr. Marques Go-

mes, e que nos dizem do desen-

volvimento e arte que esta in-

dustria atingiu em tempos nes-

ta cidade.

NECROLUGIA

Na madrugada de hoje, e na

 

sua casa do Rocio, victima de P

uma infeçâo causada pela pica-

da de um insecto, faleceu a»sr.'

Maria da Cruz Florim, esposa

do sr. Manuel Florim, e irmã

dos nossos amigos srs. Cesar,

Admandio, Ricardo, Antonio e
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putado Cunha

_ Diz o sr.

aproveitar

l tar, que o iogeso parlamentar

verrina politica' contra.. o ¡govern

cursos tirar os efeitos almejados: _ _ __.__\._ HL:

' Cunha Leal que o chefe dogoverno não continuou ou não soube

a bela herança legada pelo 'governo seu antecessor. Ora nós pergun-

aggoveita mal o seu

Porl , Osldias se arrasta na cãmmsrdeputedos a interpâição do de-

ealífa'o chefe do'governo, e com afetam; " _ os t

' u dmpo,i,eiam a slgrçostumada,

e? pois'vnãokconseguiu, dos" inflãñiadgs dis-f

" de consta-

tamos que mirabulantes e palpaveis beneficios,'qual a obra imorredoira que vin-

gde_-'na historia o governo

sr. Cunha Leal, a quem o

vernação publica!

a

Sl'.

que presidido incomparavel e fenomenal_ estadista

Antonio' Maria da Silva sucedeu nas cadeiras da go-

A' parte umas frases bombas'tÍCas proferidas por S. Ex.“ com

grave solenidadee admiração dos embasba'cados adeptos do genial_ estadista,

onde se assinalou a sua passagem pelopoder? Positivamente, o sr. Cunha Leal

quer disfrutar-nos. Apoderou-se dele uma ançia'de extermínio do partido demo-

cratico, e obesecado por esta ideia armw D. Quixote esgrimmdo_ contra o

vento.

Cunha Leal aparece

descobrem uma arca

ram'as revoluções neste

Concordemos que é pouc

S. Ex), os deuses

consta que a moag

Resultados

panhia que,

Frei Tomaz.

Senhor Cunha Leal mais;

tratarem-se como

presas ou comp

dos argentarios que

que,

gitimos.

Da local que sob este titulo

publicamos no penultimo nu-

mero do Debate, por um la-

pso de redacção pode depre-

ender-se que o sr. dr. José

Maria Soares é nosso correli-

gionario.

Infelizmente s. ex.l não per-

tence ao nosso Partido. Que

nos desculpe o sr. dr. Soares

este lapso e creia que é since-

ramente que aqui emprega-

mos o adverbio infelizmente.

Escola Prim_a_ria Superior

Os exames de admissão a es-

ta Escola começam no dia 25

do corrente, pelas 10 horas. O

curso das Escolas Primarias Su-

periares, como é já do dominio

ublico, tira-se em 3 anos e dá

direito, alem de uma educação

doméstica muito util para me_

ninas, a concorrer a todos os

cargos publicos, para que é exi-

gido o õ.° ano dos Liceus; a re-

querer nestes estabelecimentos

e ensino exame de curso geral,

a matricular-se nas Escolas Nor-

 

J°ã° da' cruz BentO' a quem maes Primárias (magistério pri-

apresentamoe as nossas condo- mário oficial) e a pedi¡- o diplo.

lencias.

despejassem a cornucopia

foi director do Seculo donde auferiu em .

nheiro consultor da companhia industrial e Minas e director duma poderosa com-

com um capital de 2.700 contos, teve este ane'de lucros 1.900 contos

om o alto finanço a quem pretendeu arrombar os

quantq a politica, para os grandes talentos

estamos vendo todos os dias e a todas as

ge a moralidade dos catões foi a do: gover-

na melhoria da situação economica

e ficou nas melhores relações c

cofres com a guarda republicana. Em

e a meninos prodígios, por isto que

horas; em quanto a suprema lei que re

no-te Antonio-é escusado o povo pensar -

nem esperar adquirir a libra a 4$50.

Os nossos homens de talento,

gação e desinteresse é que o se

 

o! _Sobre este paizmão consta,

povo escolheu para

l

l

EXAMÉEJS

Obteve a elevada classifica-

ção de 18 valores no' exame de

anatomia na Faculdade de Me-

dicina da Universidade do Por-

to, o nosso conterraneo, sr. Fer-

nando Domingues Megane.

t:: Tambem fizeram exames

do 7.” ano do Colegio Militar e

do 2.“ do liceu desta cidade res~

pectivamente os alunos, Anto-

nio, _Pimenta Gomes Teixeira,

filho do nosso amigo '-sr. major

Gomes Teixeira. e José Cunha,

filho do tenente cheio da banda

do 24, sr. Lourençouda Cunha.

=- Obtiveram passagem res-

pectivamente ao 4.“ ano do Co-

legio Militar e ao 2.a ano do li-

ceu de Aveiro, os .alunos Ma-

nuel Soares, filho do sr. major

medico, José Maria 'Soares e

Carlos Guimarães, filho do sr.

tenente-coronel Carlos_ Gonçal-

ves Guimarães, comandante de

cavalaria 8.

= Terminou tambem o exa-

me da 2.' classe do liceu de

Aveiro, com uma bonita classi-

ficação, o aluno Antonio Cunha

e Costa, filho do capitão _sr.

Cunha e Costa.

A todos os nossos parabens.

 

«O DEBATE»

E' o jornal de maior tiragem

ma de professor de ensino livre. em todo o distrito de Aveiro.

e governo! e...

_que durante o governo de

das suas graças. A libra subiu @não

em deixasse de fabricar o mesmo pão que S. Ex.“ não podia

De norte a sul do paiz d'áquem: e &Falem-mar em 'Africa o nome de

como um facho luminoso de gloria. Sobre os Seus hombres

de Noé onde se alojaru todos os elixires maravilhosos do

mundo. Não é uma cabeça, e' um globo; o' talento sas-lhe em raios de luz atravez

o craneo, não é massa ensefalica, é massa ign

per-homem, o deus de salvação deste malfadado pa .

diz frases solenes, estende a destra e exelente: -A arlirdeste momento termina-

paiz. Eis um programa

ea de vulcão em labareda. Eis o su-

iz. Sobe ao capítolio, pontifica,

mais nada.

tragar, mas que administrado em dozes pelo 'Seculo acabasse por devora-lo.

praticos ? Pelo menos estes que constem: o sr. Cunha Leal

poucos mezes duzentos contos, é enge-

como - o sr. Cunha Leal, discursam como'

Para que continuar pois, na estande-criadas interpelações sobrea marcha

politica dum governo julgando armar á popularidade? Todos os politicos, e o

doque nenhumroüg, porque foi longe de mais na __ling

guageru estontea'dora da sua mocidade, deveu termais respeito uns pelos outros,

homens e não como ferase sobretudo, não escarnecerem mais

da situação miseravel que a grande massa popular arrasta neste pavoroso cres-

cendo do encarecimento da vida e que, não sendo acionista de poderosas em-

anhias ricas contorce-se numa agonia lenta, assistindo a bacanal

lhe tiram a vida e vilipmdiam a sua Patria. Patriotismo,abne-

nhor CunhaLeal deve pregar aos governos, sem-

contudo, nós, possamos apontar S. Ex.“f' como exemplo a seguir pelos outros.

Procure-se no trabalho a regeneração. deste povo, mas esforcem-se por

dar-lhe o exemplo aqueles que o

abjurgatorias e de discursos

seus dirigentes. Basta de

de efeitos poliicos para fins pessoaes por vezes ile-

Eleve-se o pensamento e procure-sc_ aproximar-lhe as acções, basta de

mercantilismo que avilta e de politica que fede.

Afs.

W

Junta õa Barra '-

 

l' "lili, lt "lili llil

editais pondo em execução

uma velha postura que obrigaI

os habitantes da cidade a ter

sempre limpas as frontarias

dos predios urbanos, o que

quer dizer que aquela postu-

ra havia Caido no esqueci-

mento, como todas as outras.

Não cremos na eficacia do

citado edital, porque o povo

está já acostumado a não res-

peitar posturas, mas se a Ca-

mara, a valer, quizer levar

por diante essa postura, para

que ao menos nos apresente-

mos aos vianenses de camisa

lavada, obrigue, seja porque

fórma fôr, o dono do predio

da rua Mendes Leite, aonde

esteve o estabelecimento do

sr.Joaquim Dias Abrantes, a fa-

zer-lhe a limpesa necessaria pa-

ra que não saiamos envergo-

nhados. Porque já é tempo

quea Camara faça respeitar to-

das as posturas, novas e ve-

lhas, não atendendo, nesse

sentido, a pedidos seja de

quem fôr.

Fizeram-se, cumpram-se.

 

Willian"“
Pelo modo C0M5À Cama-

ra está exercendo direi-

to ::de fiscalisação f lo seu

respectivo vereado ;_'

deskque voltemo

A 'ci'

, .'_rittndidas que

v _ substituídas,

e outras que foram retiradas

sem que até agora fossem co-

locadas outras nos seus luga-

res. Assim _a_ iluminação se

vai reduzindo. Necessario se

torna saber se a Camara san-

ciona essa falta e paga á re-

cta a importancia estipulada,

como se todas as lampadas

estivessem em activo serviço.

A coroar» tudo isto há a

;porcaria que"“ reveste as lam-

'padas, onde as aranhas pulu-

lan¡ pondo reverberos fantas-

ticos nas paredes e calçadas.

Tambem ha postos prote-

gidos por arame_ farpado que

são :um' perigo, para os Que,

descuidados; deles se aproxi-

mam, deixando o fato preso

nas suas farpas, sendo urgen-

te que mais alto esse arame

seja colocado.

. . .porque, se falamos, é

pela razão que nos assiste e

não por ma vontade á Electri-

ca e á Camara.

.QQ-__-

_

llilllllllll Mill!“ pill““

_Após doloroso sofrimento

faleccu na terça-feira o velho

republicano sr. Francisco Mi~

gueis Picado. Nascido de

paes pobres e modestos, Fran-

cisco Picado que era um bom

e modesto cidadão, já do

tempo da monarquia que o

seu ideal era a Republica que

ele sempre julgou para Portu-

gal a redenção. Foi vereador

da Camara logo após a im-

plantação da Republica. Cola-

borou em alguns jornaes, es-

condendo a sua modestia sob

as duas iniciais do Seu nome,

escrevendo sensatos e ponde-

rados artigos. Actualmente

era o aferidor de pesos e me-

didas da Camara.

O seu funeral que ontem se

realisou, foi muito concorrido.

A toda a familia em luto a

  

  

  

_ › sincera expressão dos nossos

A Camara mandou afixar sentimentos.

_

OPERAÇÕES

  

Com um exito feliz, e sem

duvida devido á sua perícia,

tem o sr. dr. Cesar Fontes

»realisado aqui varias opera-'

ções, das quais destacamos, a

operação do trepano ao sr.

Manuel Patoilo, e a que ser-

viram de auxiliares os srs.

drs. Alberto Machado c Cha-

ves Maia; a extração de um

tumor vaginal a Maria Con-

ceição Pirré, tendo como au-

xiliares os srs. drs. Lourenço

Peixinho e José Gamelas, sen-

do esta Operação feita na ca-

sa de saude do hospital da

Misericordia.

[intaum irrita [limita

Chegou nova remessa da

acreditada marca A E G, mo-

delo aperfeiçoado 1923, á ca-

sa Moreira, Gama, Teixeira

& C.', L.da. (53)

 



O DABEMEÍ

lli illliillliíl it' visitante¡ S13;

De comum acordo entre a campeonato de natação

Junta da Barra e o Club dos Realizamlñ'se 11° passado do-
Galítosl fase a caíaçào do mingo algumas das provas dos

. .. cam natos nacion ' '~
caes da ria desde as Pnamr- das :(1,3 L_ p. C_ Nf“? ,pmmov'

des até a séde daquela socie- Estas provas uma desper.

dade, para que, na proxima' tando entre nós bastante interes-

chegada da excursão de \"ia- SF' Sm““ ° demnsma afluen-

na a Aveiro, tudo pareça bem. ã': mãquuaàã'rãns” em. gta““

Pois ha dias, de prOposito Rodo_ '1 e a“” m" a°

ou por velhos habitos, a1- Todas as pros/asim entu-

guem, talvez nas barbas do síastícamen'te disputadas'. e ali

policia que faz o giro dos Ar-
podemos avaliar o vaiorhde al-

cos e a guarda do Chafariz, guns d°s n°35“ “mms na““

despejou um vaso da noite

nais de natação. --

_I _ Faustino José foi sem, duvida
por sobre a parede 1a calada,

da parede que contorna o es-

o melhor corredorda tarde. na

paço entre as duas pontes.

isto não atesta, nem a lim-

prova de 1.500 metros. o que

peza da cidade, nem os bons

mais entusiasmo despertou. Os

nadadores aveirenses; cultura não '

«costumes dos que assim pro-

cedem.

conseguissem premios, demons-

E se não temessemos cair

traram optimas qualidades que

podem fazer deles adversarios de

no desagrado da policia, sem-

pre pediriamos para que aos

respeito. v

Tobias de Lemos, dos Gali-

serviços prestassem um pou-

co mais de atenção.

tos. e Joaquim Gonçalves, do

Beira-Mar. representaram bem os

seus clubs. e não enverpnharam

_0-_-

Consumo

Aveiro. correndo ao ladolde cam-

Realisou-se no domingo

peões. _

O resultado das corridas foi o

passado o casamento do nos~

so amigo sr. José Ramos, ha-

 

  

    

   

 

  
   

  

  

   
   

  

  

  

   

    

  

   

 

    

  

 

  

   

   

 

    

  

  
   

 

  

  

  

   

 

    

  

  

  
   

    

  

   

  

   

  

   

    

  

    

 

  

    

   

 

  

  

;w ; natalinas

í “'iíinrevrn

' Hoffmann. o i'umador excên-

lu das fantasias, Hace num

' canto a. historia mirabolan-

.de uma linda mulher que

v ¡pnava jovens, gorgeave. can-

* ›~ sentimentais e dançava com

¡tematiea certeza, as passos

,H uopiantes da alemn r l t' i it.

Olimpia, a bela dos olhares

;_¡...«.- e profundos, era a mulher

nal, a Eva suprema. quando

' utro da gelosía, ao recato do

'1,'fit'ava as longas áleas de ti-

,-'.~. onde os encantados, os de-

toe as sua beleza, lhe bebiam

: de ementa o êxtase sonha-

x VALE .DH MÕ

E Estancia termal de aguas ferruginosas

 

   

    

   

   

  

   

  

 

    

    

   

  

    

   

  

   

  

    

    

   

   

     

   

    

  

      

 

   

     

  

  

  

go. Deeie'v'ad'a .altitude. os seus ares são. magn'idcos. ' '

HOTEL MONTANHA i

O seu proprietario, que o ano passado abriu ó seu

hotel pela primeira vez. atendendo á já sua numerosa a

O

I

    

  

  

  

   

  

    

   

  

  

   

                                 

    

 

  

     

  

 

Recomendada pela clinica como uma das mais ím- .

portantes termas, para doenças 'da anemia e do estoura?

I

clientela. acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna hotelagem exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1.' ordem.

Quartos arejados e bem mobilados.

° A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tario e gerente

(44) Joaquim Teles

Vale da Mó-ANADIA

   _ Tinha um rosto flácido, tran-

"iu , onde se vasara toda ahar-

~ helénica. das linhas sime-

das folhas de acento, dos

se Praxitélicos. Morava ali

 

______-_

, fantil e outro denarninndo Onse ' ' *' 'Junto i

untada Rillllll'il «oNo Sport Club, o oferecido _ '

ao grupo de Soza. maiisou-se ' nal .e Ponte de Esgueira

um baile que decorrer¡ bastan- vende-sc livre e desembaraça.

to animado. da a quinta acima, composta

g I de casa, terreno lavradio, pi- '

-um terreno nhal e areal.

 

_, A arrombara Sócrates, o atre-

, ,esse quintessêucia l'ominil

.5... espirito e da forma, refletida

r. Roma decadente, esgniçada

_,.. Rambouillet, mas 'a Venus

Antium, de rosto sombrio e

i1; I ar.

Afinal, um dia veio a saber-

't w que Olímpia era uma boneca

lu _nte saida do antro diaboli-

r~ onde Spellauzani-um digno

 

seguinte: _. . , ,.

_100 metros costas_1,' Leon › - no Canal'de Para tr'ata'r c'om Octavio ”de
Pfetfischneider., S. P. do Por- - S. Roque, Pinho, R. do Gravito, 40.
É??? 3.a ?são magggâs: paralelo á

' ' ' ' “- ' 4/0' linha lerrea, proprio para AVEIRO (48)3_n J
_Co Sn a l0 "a N 3° P°rt° qualquer construção. Con-

  

. . 1.55: 4.“ Joaquim Gon ves~s, _'?le!, ainda de sciencia e bllnfotograio avetrense, com a c, B, Mar de Aveiro' - 'fronta com a ma de S, Ro- 'a M

=; de aranha-havia queima- 5T- Joana' Cardoso. CO- 1.500 metros livres-4;' Faus- que e com o canal referido. ê fi
D08 mioloe (le parceria com 0 mermante desta Cidade, SCHdO JOSé¡ qe_ SCÍUbRJ. 2/15; Quem pretende¡- se a ¡- a' ê O

'tre -qupu'l de Areian fei- a ceremonia realisada em casa Anibal Fellcmv C' F- Caic Lís- esta redac ão (51) É: É É 1"we: - alquimista, em cata do do nowo à rua da sé boa» 2928 1/4.: 2.” Antonio Bran- ç ' E fg É: <
u_ :o devida, esse equilibrio E ' .d t C0. C. S- N› do P0110. 28.37 1/2: = m 8 a: 2nico-afirmava ele-reali- ' m segm a CVC “gar O 3-° Antonio Soares. S. A. D.Lis- o u 'a ig a. E

pela ironica ação e reação banquete_ em que. tQmÉram boa; 4.” José Pedro Brenha. C. E. ..gm 3 9" Ê
the molas e retortas corporees. parte amigos murto intimos N. do Porto;õ.° Tobiasde .mos, l e 'à' ã' :e

A gente de siso não em po- do noivo, alem da familia do C. Galitos de Aveiro: 6,'l ieira ::I- na. â a'
m do¡pensar ntoptsta do dou- nubeme_ Alvçsy S- D. de Lisbon De- ,, . _ _ .E ã «a E

J- úbío' d t' r Aos noivos dCSejamos-lhes S“"íâ'á' dm concorrentes' (2. Pumjcaçao) É EE, E quan o tava a ormosa todas as felmdades. metros [wres (seihoras) ~
'* e estarrecia. ante a ma-

1'. D' Rosa do Carmo"'c"'E' N'
do Porto, 2.222.'. D.“- ried

Mosy_s. LD. de' tits ,1.1/5.
200 metros braços-1° Mario

Marques, C. P.A. C. Li ' ,3.43:

2,° Aristides Taborda, " Porto,

3,55; 3.° Diocleciano teíro,

C. Ebig. Porto, 4.6. '

2 metros bru os' smhoras

1.' D. Haide'e PintoçBo(r - , PorE

to, 5,36 1/5; 2.'1 D. and? Pinto

Borges, Porto, 5,38; 3.° D. Ild-

fried Mosy, Lisboa, 6,48.*

A seguir_a estas rev-“s. pelos

campeões olimpicos iliim Cau-

pers, e Hermann Tsclnpp. foi

feita uma exibição de sgltos. da

Ponte da Dobadoura, quilos avei-

renses muito apreciaraune aplau-

du-am com entusiasmo: eo r fim

deu-se um enContro de alter-

Podo entre um grupo (ic-_Porto e

outro de Lisboa. de ne este saiu

vencedor per l a 0. stejogo não

foi _ale final, pela desísencia da

maior parte dos jogadores, que

nem sequer chegaram u- empe-

nhar-se a fundo. '

A Delegação de Ava're mere-

ce os mais francos aplausos pela

parte activa que teve na organi-

zação destas provas, não só pre-

parando o local para os campeo-

natos, mas tambem forma

  

PELO Juizo de Direito -
e dacmnareadeAvei- . VENDE_SE

ro e cartorio do es- um "ama do

mães-correm editos de 30 dofalécido pa.

dias, a contar da segundae dm Jorge_ . '

ultima publicação deste anun- Trata_se com Mame¡ soa_

cio no «Diario do Governo», res ma de Santo Anton“)

citando os interessados Hen- 17'_Ave¡m_ (383

riqueàa gos Salgtos Bãrtola e

mari o asco unes afeiro,
ausentes em Parte ,mem pa_ CERVEJA PILSENEB CRISTAL

ra assistirem a todos os ter- posta em Ava", ao

mos até final do inventario or- pREÇO DA FABRwA

fanologico a que se procede ENTREGA ¡MEDMTA

gar faleêímento de joão dos Pedmos a

autos artolomeu, morador

que foi no Bonsucesso, no POMPEU ALVARENGA

qual e' cabeça de casal Fran-

cisco Nunes Pinguelo Cabás,

morador no mesmo logar e _ j“ _ _

nele deduzir os seus direitos, d 10,"" ”M171“ [9“”- “lm E"“
sob pena de revelia¡ e sem ustna ePec elaunoFuuiluna,

. . . nesta cidade, faz publico que na,

Prelmzo do seu andamen-ÍO- _proxima epoca halnear reabre,

na Barra, na casa daAsaembleia,

Aveiro, 3 de Julho de 1923, o seu estabelecimento de mer-

ceat'in, cervejaria e café.

Veririquei¡ (50) Neste estabelecimento, este

ano, encontrwse tambem á ven-

da diversas qualidades de frutas

4 " Sempre ajuntava uma

'N -Híiito chic, sim. Foi pena

_gprofessor ter-se esquecido da

7' .u : verdade. A mostrenguitn

r' -. recorda-muda...

g- Hsveis de. preguntar, vós as

ulhores' gentis que me estais

'.›. o : A que titulo o Hoffmann P

' Não pasmeie, senhoras mi-

: . ?oiço-;nunca notaeteis que

_ pelo mundo* veridicas edi-

_..-.; invento macho de Spal-

Q. i? Nunca haveís topado

2-. vivas, enfeitadinhae e

;a dilhadas, mas esquecidas,

às:: 'velmente esquecidas de que

í_ bem serve a lingua para ar-

, . er ideias?

' Pote ha muitas, puluiam des-

'v a manequins por toda a parte.

la nem sequer lhes resta a des-

pe de ser insuficiente seu or-

'oionadon como á tal Olim-

w..\- que não só gra'snava um

'il guturol o nspero, e não ia

:L m.

, Nestaso caso e outro: não

_n_ mporque não querem, por

.' ; articulam item, edito á

'.íl'u; perfeição...

Mas falar? Lira! para quê...

lililllt intel i iriam¡

na Costa Nova

João Francisco Bichãu "o Fratura,

Alem da modicidade de

preços, encontram os hospe-

dese todos os que visitam

esta aprasivel praia, um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restaurant, pelo

que a sua fama vai chegando

a toda a parte. (52)

Refeições a qualquer hora.

   

Convite honroso

Foi convidado para ir or-

ganisar uma banda militar

em Angola o nosso amigo sr.

tenente Lourenço da Cunha, _

chefe da banda de infanta-

ria 24.

CESAR FONTES

 

. ne acolheu os nada' ' - › - -
u Efoi esta a razão do introi- ~3MEDÍCO ?amo não aconteceu ízrâçilg; O .lmz de D'reltm e legumes. _'

-u Agora desculpar-me se em Clinica Geral, Sífilis, Via3 que ficou amei¡ a tudo, ”andam . . Agradece desde Ja a frequen-

_ de um perfil voe «lou consi- urinarias' operações_ do como Delegado o sm Mario Souza Pires (“a (103 9“- Bim“th-
ões ímpertinentee e histo-

for estratnhóticas; que. as bons

?Em ›es compensam os fracos re-

todos.

Eu visava um exemplar per-

is' :to que conheço, tambem lin-

i'll" de fresco sangue e sedosa

_u (talvez seja muito afirmar.

lt aeee-me sempre o (batom

i' .o pó de arr02l. . .) tambem de

13.». -.: quietas-beleza medida

'_ : andrade-mas tendo a mais

' «u sbonece do conto uma al-

'Ém vlrginal, possante foro de

u tm e redução.

1' m _io a «silhouette»

De noite s o pardos todos

g' gatos e mesmo os brancos e

r s, os angoras felizardos

' dormem sestas reguladas

É. s religiosamente

«-›\› 'assessmelham

,wmvemw

Duarte (filhol que nem .sequer se

apresentou á Delegação oficial-

mente, limitando-se a uni exibi-

cionalismo petnlante de mandaria-

río, mas a respeito de trabalho,

só de lingua. -l

Só a Delegação de Aveiro po-

de impor-se com parte essencial-

mente activa na realização destes

campeonatos. - A_

ñ

l I

No ultimo dominlá Íveíu a

Aveiro Jogar com o Club

Aveirense, o Onse Sousense,

sendo recebido festiva'mente na

sécle daquela associação.;

Venceu o Sport Club, Avei-

rense por 6 a1 goali'se'ndo o

jogo arbitrado por Piçajdo, dos

Consultas' na Avenida da

Estação n.° 8 -da 1 ás 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Alfena, n.° 8. (21)

CASA COMERCIAL

Passa-se uma bem airegue-

zada e em sitio central, com

casa de habitaçao e dois ar-

mazem anexos.

Nesta redacção se diz.

o escrivão do 2.o oficio, lina Fabrica ie Louça e Azulejos

DE

S' ' A B . ' '

"iiãâmá'ãis'i' ”bm" de lllllll llllllilllli lllliilli

W“WW-AR““
~ Além do costumado sortido

Parteira
da industria, executa-se qual-

NGELICA d'Oliveira,com quer trabalho que 0 freguez

pratica no Hospital de desejar concernente á arte.

Aveiro e na clinica particular, Enviam-se tabelas 'de pre-

oterece os serviços da sua ços a quem as desejar_

profissão aqualquer hora, tan- E› esta a pñmeua fab““

to na cidade comb tora de . . .

. de fatan as ue se monta em

Galitoe. Aveiro. (41) Ç q

Acabam de se formar mais Afadas pelo proprietario dl

dois grupos de !carmem in-mmesma- ' (98)

 

tos que arrastam pelos telhados

uma vida esturdia de femeeí-

ros . . .

Mas não é culpa minha nem

da noite;- e errpo que to-

dos são gatos... - - '

Guidofaht _



 

  

 

      

     

       

 
   

      

 

  
     

  

 

  

    
    

  

      

     

     

  
  

   

     

       

       

   
   

       

  

     
      

  
  

     

    

    

      

  

     

    

    
    

 

0' DEBATE

  

mmmmw
lrwJ

Grandes Armazens e Oficinas

_. DE _ (2) A Çmpreza Industrial de

Pregana e Moagem, L.da, de

da Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

Run José Estevam, 23 e 23-A e Mercadores. 8. e S-A biÍCO em. geral que resolveu

dar o maior desenvolwmento

-- AVEIRO - possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

ler-tido completo de mobilias em todos os gostos e estilos PCYÍÇÍÇÃO_ todas as 'obras _de

¡Ipelhom molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos. carpintaria, dispondo para ls-

__ MOVEIS AVULSOS ___ so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

mmserviços, confrontem os pre-

WW _ ços, porqueos nossos rivali-

sam com Qualquer outra fa-

_ brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

ue vendemos a preços mo-
, . . icos.

'labacarla' e papela'na Perfeição, economia e pron~

__ DE _ (4) tidão. Peçam tabelas. 3

( )

José Hugusiu Gouceirn em

V Avenida Bento de Moura, l-A-AVEIRO Socieõale pronutgra

OURIVESARIA VllsAR

Bias José Estavam e Mandei Leite (1).

AVEIRO

 

Compra' e vende : ouro prata e relogios. Pra.-

tas artísticas. Relogio-s dos meliores autores..

lolehoarie em todos os generoa. Preços sem competencia. Ubject0s1;›am ill'illLiPS de todos OS preços

 

OFICINA PRUPRIA

Sapataria migucis

RUA COIMBRA - AVEIRO

    

;DE -›- (5) (o)

b ' n 's e estran eiros, bo uilhas, ci '.-Jrei- _ ' _

m, JÊaÉÊÊÊaÃaÊiÊ. a¡ g q g CthOl'ia bimliñññ Armazem de sola, cabedms e calcado.
Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. AVEIRO

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

CemPâfâiâgillliàsstrados. Perfumarias. Camisana e gravatana. Previnem_se Os nos_

rabalhos tipograficos em todos os géneros. SOS _clientes de que a

Canetas Ganklin e Ideal. partlr do (ha, 1 de No..

vembro á temos em

;Wdepositovchícoria estu-

fada, aos mehor es pre-
r

ços.-de nercado e bem del

Fabrico Manual Preços sem rival

 

giníuraría aveirense

*O

  

(11)

Tingem-se om qualquer côr todos os artigos

  

. _ à, seda e al 'odào Côres fixas. Lutos em 24 _

gscola Hcademica ass““ á* matam“” 110m g '- comePdaã de semente Todas as informacoes e encomendas devem
(Junto ao Jardim PubIIcO) (7) de Chlcomi pmcedente ser dirigidas á Chapelaria Carvalho, na rua -

AVEIRO deâãêgâgrg' Coimbra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.

 

Dispondo de optimo edificio." com todas as condições Costa, GUIÇGÍVCS 59 BOM

rãzgsogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- - AYEIRO

instrução primaria, curso de comercio e explicações de

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu. Em

~ Corpo docente diplomado e escolhido.

GObEGIO PORTUGUEZ
(12)

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

 

, escolar e pedagogica, com explendídas instalações electri-Tratar com
cas, professam-se os cursos : de instruóâo primaria, todas as di¡-

= ciplinas do curso geral e complementar dos lioeus (letras e scien-
PÁDRE ALFREDO CAMPOS cias). com inglez ou alemão: cursos singulares para todas as di¡-

yosé gonzalez ciplinas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-
das, pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola. Primeria Su-

perior.

AVEIRO

 

RUA Jose ESTEVAM

Ri'carõo ea Em Em_ C
ompleto e variado

Praça do Peixe-_A VEIRO (8) sortido em - artigos de

retrozeiro.

_Lãs em :todas as co-

res, algodõ'es, retrozes,

 

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carbOI'etO ALFAITARIA DOS ARCOS

 

Papelaria e objectos de escritorio › botões, fitas de seda _ _ _

Cotões americanos e outras miudezas etcàendas de todas as J p

vendas por ”mto e a reta'ho qualidades em borda' mz: Rua dos Mercadores === --

  

dos, mantilhas de seda,

Sopa tarla da Moda 1“' ;131.80%-
4 elas para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para. homem

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perfen- e creança. \Pentes e sa-

AVEIRO

 

E'pecmmade 9m calçado de luxo (9) Encarrega-se da execução de todos os tra-

balhos concernentes á arte.
uuksáíndustria de sapataria.derico manual bonetes. Espartí hos, Garanteüg a perfeição e O bm“ acaba_

___'__ bamb1nelas,cortmados, mento_

Elmano Barreira Jorge, 13.01' tanto nacionais como

RUA roxo MENDONÇA, 2M. es rangeiros.

- AVBlRO -- i_


